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Grandes indústrias iniciam recuperação e pequenas mantém declínio 

DF: empregos com carteira assinada são mantidos em janeiro
Publicidade

FRASE DO DIA

As indústrias de pequeno porte 
apresentaram declínio na pro-
dução em janeiro. Segundo a 
Sondagem Industrial, divulga-
da pela CNI nesta sexta-feira, as 
pequenas indústrias registraram 
42,9 pontos no indicador, que 
varia de 0 a 100 pontos. Valores 
abaixo de 50 pontos mostram 
recuo na produção. A Utilização 
da Capacidade Instalada para 
as pequenas empresas também 
recuou para 63%, contra 65% 

O mercado de trabalho manteve-se pratica-
mente estável no DF em janeiro, com leve alta 
de 0,11%. O resultado corresponde a 848 pos-
tos de trabalho com carteira assinada a mais, na 
comparação com dezembro. Os dados são do 
Cadastro Geral de Empregados e Desemprega-
dos (Caged), divulgados pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE). No período em análise, 

Crédito

Governo Federal vai criar 
nova fonte de � nanciamentos
Com intenção de estimular o setor privado a 
� nanciar parte do programa de concessões de 
governo, que prevê investimentos de R$250 
milhões em infraestrutura de transportes, o go-
verno federal vai criar uma nova fonte de recur-
sos para bancos privados abrirem crédito para 
investimentos de médio e longo prazos. O valor 
do fundo não foi de� nido e será anunciado o� -
cialmente pelo ministro da Fazenda, Guido Man-
tega amanhã. 

registrado em dezembro de 2012. 
No caminho contrário, as grandes 
indústrias apresentaram sinais de 
recuperação em comparação a 
dezembro de 2012. A Sondagem 
Industrial mostrou índice de 51,3 
pontos nesse estrato da indústria, 
e a Utilização da Capacidade Insta-
lada manteve-se estável, igualan-
do a média de dezembro do ano 
passado, de 70%. Segundo a CNI, 
o desempenho da indústria como 
um todo em janeiro foi franco, 

mas traz importantes diferen-
ças em comparação com o mês 
anterior. As perspectivas das 
empresas industriais para os 
próximos seis meses melhora-
ram em fevereiro, impulsiona-
das pelas exportações, deman-
da e número de empregados. A 
pesquisa Sondagem Industrial 
foi realizada entre 1º e 18 de ja-
neiro, com 1.817 empresas, das 
quais 472 de grande porte, 692 
médias e 653 pequenas.  

“[Quanto ao número de 
empregos] A indústria 
teve um resultado melhor 
do que o do ano passado, 
e o quarto melhor para 
janeiro da história da 
indústria. Isso é um bom 
sinal”

 Rodolfo Torelly,
diretor do MTE

DESTAQUE
Emprego

 28,9 mil

É o número de postos 
formais criados no País 
em janeiro

Fonte: MTE

o setor de serviços (1.743) e a construção civil 
(559) seguraram o saldo positivo de empregos, 
uma vez que o comércio demitiu 1.581 pesso-
as, efeito sazonal no mês de janeiro, quando são 
desligados os contratos temporais. A Indústria 
da Transformação, por sua vez, manteve-se está-
vel, com a contratação de 26 pessoas a mais no 
primeiro mês do ano. 
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Consumidores compram mais material 
de construção, mas emprego no setor cai

Encontro

As empresas de materiais de construção vende-
ram 5,4% a mais em janeiro na comparação com 
dezembro. Segundo a Abramat, nos últimos 12 
meses, o crescimento foi 1,3%. Ainda segundo o 
levantamento, o nível de emprego na indústria 
de materiais de construção teve queda de 0,6% 
em janeiro ante dezembro de 2012.

PAC 2: cerca 46,4% das 
obras previstas foram concluídas

Obras

Quase metade (46,4%) das ações previstas na 
segunda etapa do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC 2) foram concluídas nos dois 
primeiros anos do projeto (2011-2012). A infor-
mação foi dada pelo Ministério do Planejamen-
to. Se incluídas obras que ainda não estão pron-
tas, o PAC 2 investiu, entre 2011 e 2012, R$ 472,4 
bilhões, o que corresponde a 47,8% do total do 
orçamento previsto até 2014 (R$ 989 bilhões).

Inadimplência

Cheques sem fundos 
caem em janeiro 
Os cheques sem fundos tiveram leve queda em 
janeiro, segundo a Serasa. No mês, 2,02% de to-
dos os cheques emitidos no País não foram com-
pensados por falta de fundos. Em dezembro, o 
índice havia sido de 2,04%. No entanto, na com-
paração anual o volume de cheques devolvidos 
aumentou. Em janeiro de 2012, o percentual de 
devoluções foi de 1,93%.
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